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PRÁTICAS DE ATIVIDADES FÍSICAS EM GRUPO COMO ESTRATÉGIA 

TERAPÊUTICA PARA PESSOAS COM DOENÇAS PSICOLÓGICAS LINHA DE 
PESQUISA 

 
PRACTICES OF PHYSICAL ACTIVITIES IN GROUP AS THERAPEUTIC 

STRATEGY FOR PEOPLE WITH PSYCHOLOGICAL DISEASES RESEARCH LINE 
 

Bruno da Silva Gomes1 
Álvaro Luís Pessoa de Farias2 

 
RESUMO 

 
O presente artigo trabalha com base em uma revisão bibliográfica realizada em 
pesquisas cientificas publicadas entre os anos de 2011- 2021, a respeito dos 
benéficos das atividades físicas em grupo como estratégia terapêutica em doenças 
psicológicas. O objetivo do nosso estudo está em constatar a eficácia de atividades 
físicas em grupo no tratamento de depressão, ansiedade, dentre outras doenças 
psicológicas. Metodologicamente este artigo foi pensado a partir de uma revisão 
integrativa, que busca sintetizar e comparar os estudos com a temática já 
mencionada. Nosso trabalho de revisão se justifica a partir da percepção das 
atividades físicas em grupo como um fator positivo para a saúde mental dos sujeitos. 
A pesquisa e análise dessas literaturas nos auxiliou a desenvolver o objetivo proposto 
e perceber a escassez de trabalhos específicos que tratam sobre práticas de 
atividades físicas em grupo como estratégia terapêutica para pessoas com doenças 
psicológicas.  
 
Palavras-chave: Atividade física em grupo. Saúde Mental. Estratégia terapêutica. 
 

ABSTRACT 
 

This article works based on a literature review conducted in scientific research 
published between 2011 and 2021, on the benefits of group physical activities as a 
therapeutic strategy in psychological diseases. The aim of our study is to verify the 
efficacy of group physical activities in the treatment of depression, anxiety, among 
other psychological diseases. Methodologically, this article was thought from an 
integrative review, which seeks to synthesize and compare the studies with the theme 
already mentioned. Our review work is justified from the perception of group physical 
activities as a positive factor for the mental health of the subjects. The research and 
analysis of these literatures helped us to develop the proposed objective and to 
perceive the scarcity of specific studies that deal with group physical activity practices 
as a therapeutic strategy for people with psychological diseases.  
 

 
1 Graduado em Licenciatura em Educação Física pela Universidade Estadual da Paraíba (Campus I). 
Graduando em Bacharelado em Educação Física pela Universidade Estadual da Paraíba (Campus I). 
Email: brunosilvabsg@gmail.com. 
2 Professor do Departamento de Educação Física da Universidade Estadual da Paraíba (Campus I). 
Doutorado em Ciências da Motricidade pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 
Email: alvarofariasalpf@gmail.com. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Nas últimas décadas as sociedades passaram por diferentes processos que 
transformaram os modos de vida, o cotidiano, a compreensão e comunicação entre 
os sujeitos, vivemos a todo momento conectados a pessoas através das diversas 
tecnologias que vão sendo lançadas em ritmo acelerado, como afirma Zuchetto et al. 
(2002, p.52) “a modernização, a industrialização e a informatização dos dias atuais 
fazem com que o homem apesar de ter uma vida atribulada, utilize-se cada vez menos 
de esforços físicos”. 

O ritmo acelerado de vida, acaba provocando inúmeras doenças físicas e 
psicológicas nos sujeitos. Os índices de indivíduos que desenvolvem doenças 
psicológicas crescem constantemente, somos pessoas conectadas a distância e com 
relações humanas de caráter físico cada vez mais afastadas.  

O aumento das doenças psicológicas na sociedade brasileira contemporânea 
é preocupante, casos de ansiedade e depressão se multiplicam, o Brasil é o país com 
maior número de pessoas que desenvolvem ansiedade segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). Conforme visto no Plano de Ação para a Saúde Mental 
(PASM) 2013-2020, os problemas relacionados a saúde mental representam 13% do 
total de doenças no mundo. 

Nosso artigo foi motivado a partir de conversas com colegas profissionais da 
psicologia, que em diálogos relataram que seus pacientes têm obtido bons resultados 
após participarem de atividades físicas (AF) em grupo, tais como: Cross Fit, 
Pedaladas, Grupo de corrida e aulas de dança, todas essas atividades sendo 
utilizadas enquanto formas de terapia.  

As atividades físicas em grupo ajudam de diferentes formas na saúde mental, 
umas delas é a sensação de segurança, pois o sujeito não está sozinho, ele conta 
com o auxílio dos colegas, além disso, esses grupos de atividades físicas motivam a 
buscar sempre o melhor desempenho do indivíduo, destarte, atividades físicas em 
grupo acabaram se tornando uma forma de lazer, momento para dividir vitórias e 
celebrar conquistas. 

O objetivo do nosso estudo está em constatar a eficácia de atividades físicas 
em grupo no tratamento de depressão, ansiedade, estresse, dentre outras doenças 
psicológicas. Metodologicamente este artigo foi pensado a partir de uma revisão 
integrativa, que busca sintetizar e comparar os estudos com a temática já 
mencionada.  

Como embasamento teórico, trabalhamos com os estudos de Pereira e Viana 
(2013) sobre os objetivos e função do Educador Físico na manutenção da saúde 
mental, com Zuchetto et al. (2002) pensando a concepção de qualidade de vida e com 
Mota et al. (2006) refletindo sobre os benefícios das atividades físicas para a saúde 
mental. 

Nosso trabalho de revisão se justifica a partir da percepção das atividades 
físicas em grupo como um fator positivo para a saúde mental dos sujeitos. Dessa 
forma, o presente artigo trabalha com base em uma revisão bibliográfica realizada em 
pesquisas cientificas publicadas entre os anos de 2011- 2021, a respeito dos 
benéficos das atividades físicas em grupo como estratégia terapêutica em doenças 
psicológicas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Saúde mental 
 

Segundo a OMS, saúde mental é um estado de bem-estar no qual o indivíduo 
é capaz de usar suas próprias habilidades, recuperar-se do estresse rotineiro, ser 
produtivo e contribuir com a sua comunidade. 

Enquanto profissional da saúde, o Educador Físico tem em seus fundamentos 
o de auxiliar seu aluno a atingir suas metas em corpo e mente, em seu livro 
direcionado a saúde mental Pereira e Vianna (2013) listam de acordo com cada 
especialidade de profissional da saúde os objetivos que esses devem conceber com 
relação a saúde mental, referente ao Educar Físico dispõem: 
 

• Planejar e executar atividades físicas com usuários de transtorno 
mental; 

• Instituir ações de promoção de saúde de lazer; 

• Saber identificar as principais síndromes psiquiátricas e o melhor 
encaminhamento em cada situação; 

• Conhecer as principais indicações de psicotrópicos e seus 
efeitos colaterais; 

• Instituir abordagem, “não farmacológica”, quando indicada em 
conjunto com o médico de família e o enfermeiro; 

• Gerenciar a situação clínica do usuário coordenando os contatos 
com outros profissionais de saúde de forma a assegurar a 
continuidade dos cuidados; 

• Realizar prevenção e reabilitação psicossocial em situações 
clínicas compatíveis com essas ações. (PEREIRA e VIANNA, 2013, 
p.17). 

 
Sendo assim, a Saúde Mental é um assunto que compete aos profissionais de 

educação física e é um debate que merece ser explanado. A partir da citação acima 
percebemos a participação desse profissional no processo de acompanhamento e 
restauração da saúde mental dos seus alunos a partir de atividades físicas. Pereira e 
Vianna (2013) afirmam ainda que, “Não podemos reduzir a saúde mental à ausência 
de transtornos psíquicos. Ela vai além. Ela fornece a nossa identidade social, a nossa 
possibilidade de transitar com autonomia pela vida” (PEREIRA e VIANNA, 2013, p.22). 

Por fornecer a nossa identidade social, ela está intrínseca ao nosso cotidiano e 
a nossa subjetividade. O diálogo entre saúde e atividade física atravessa décadas, e 
em nossa pesquisa, constatamos que segundo Merthy (1998, p.40) apud Pereira e 
Vianna (2013, p.22) a saúde “é um valor de uso para o usuário, que representa como 
algo útil por lhe permitir estar no mundo e poder vive-lo de um modo autodeterminado 
e dentro de seu universo de representações”. 

Vivemos dentro desse universo de representações, dentro de um sistema 
repleto de códigos, significados e cobranças, é a partir desse sistema e rede de 
representações que a cultura é constituída, e “todo estado de saúde e doença é 
determinado, portanto, pela cultura na qual o sujeito se insere” (PEREIRA e VIANNA, 
2013, p.23), ou seja, o lugar social em que o indivíduo está inserido e os grupos a que 
ele pertence interferem em sua saúde mental diretamente. Sabendo que 
 

Atividade Física também pode ser compreendida como uma prática de 
melhoras na vitalidade da população humana, com intuito de combater 
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os problemas mais comuns encontrados nos cidadãos. Os benefícios 
da Atividade Física para o ser humano, são dos mais variados, e 
quanto mais um indivíduo é treinado menor será o desenvolvimento 
de algum problema de saúde. As melhorias vão desde uma melhor 
aceitação social e de si, passando por uma manutenção metabólica, 
emagrecimento, ganho de massa até uma fortificação e enrijecimento 
muscular (MOTA et al., 2006 apud GONDIM, 2021, p.9). 

 
Pensando com base em tais reflexões, é possível pensar nas práticas de 

atividades físicas em grupo, a saber: Cross Fit, Pedaladas, Grupo de corrida e aulas 
de dança, como atividades que podem ser concebidas enquanto tratamento 
terapêutico para doenças psicológicas com a participação de um profissional de 
educação física, reiterando a sua importância e quais suas competências nesse 
processo de reabilitação da saúde mental, como já mencionado do início do tópico.  

 
 
2.2 Atividades físicas em grupo 
 

A qualidade de vida se vincula diretamente a forma como guiamos nossas 
escolhas cotidianamente, o estado da nossa saúde física e mental também são 
definidos por um conjunto de parâmetros sociais, culturais e ambientais que refletem 
na forma como vivemos. Segundo Zuchetto et al. (2002) as atividades físicas  

 
Como manifestação cultural, destaca-se nesta virada de milênio, pela 
necessidade de um envolvimento maior em atividades de lazer que 
contrabalancem o sedentarismo e o desgaste psicológico das 
sociedades urbanas. (ZUCHETTO et al., 2002, p. 52-53).  

 

Ainda em nossa introdução mencionamos o ritmo acelerado em que vivemos 
nas últimas décadas, e o processo de globalização e modernização tende a nos deixar 
ainda mais sedentários, como citado acima, as buscas por atividades físicas estão 
atreladas ao lazer e ao combate de doenças. Como certifica Zuchetto et al. (2002, 
p.53) “atualmente o conceito de qualidade de vida vem se modificando, acrescentando 
novos fatores de exigência a ele, dentre os quais, a prática de atividades físicas”. 

Dentro desse contexto, encontramos diversas atividades físicas em grupo, e 
que por serem em grupo diminuem as chances de os indivíduos desistirem, 
provocando o sentimento de motivação ao receberam apoio dos colegas, possuindo 
assim praticantes mais comprometidos. Assumindo que “A atenção à saúde tem sido 
construída com base em práticas estabelecidas entre gestores, profissionais e 
população no sentido de atender às exigências impostas pelos usuários dos serviços 
de saúde” (SIQUEIRA et al., 2009, p.204). 

A prática de atividade física em grupo proporciona a convivência com um novo 
ciclo de pessoas, promove competições saudáveis, constrói redes de sociabilidade 
entre pessoas que praticam os mesmos exercícios, pode ser vista como forma de 
lazer e bem-estar e ajuda na boa forma física, além de todas essas características, 
como afirma Zuchetto et al. (2002)  

 
Vários benefícios psicológicos têm sido percebidos em indivíduos que 
possuem um estilo de vida mais ativo, como: aumento do bom humor, 
redução de estresse, autoconceito mais positivo e mais alta qualidade 
de vida. (ZUCHETTO et al., 2002, p. 53). 
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Com isso, compreendemos os benéficos das atividades físicas em grupo como 
estratégia terapêutica em doenças psicológicas. Aulas de dança, grupos de corridas, 
torneios de Beach Tênis, Cross Fit, Grupos de ciclismo, dentre outros, podem ajudar 
pessoas com depressão, ansiedade, estresse, e outras doenças psicológicas, por 
serem atividades que favorecem na construção de uma rotina saudável e ajudam na 
construção das subjetividades dos indivíduos que começam a ver os resultados dos 
exercícios e a acreditar em suas capacidades. Concomitante a isso, afirmamos ainda 
que  

 
As atividades de natureza coletiva têm sido amplamente utilizadas na 
assistência em saúde mental por sua reconhecida capacidade de 
recriar ambientes profissionais, viabilizar a convivência social entre os 
usuários e entre estes e a comunidade, bem como desenvolver, nos 
sujeitos em sofrimento psíquico, o sentimento de pertença grupal 
(RIBEIRO, 2010 apud RIBEIRO et al., 2014, p.284). 

  

Nessa perspectiva, ao propormos um estudo de revisão acerca dos benéficos 
das atividades físicas em grupo como estratégia terapêutica em doenças psicológicas, 
buscamos pesquisas cientificas que trabalham com a questão da saúde mental e 
educação física, atividades físicas em grupo e seus benefícios e a suas formas de 
aplicação enquanto terapia. 
 
 
2.3 Atividade Física como estratégia terapêutica  
 

A atividade física se caracteriza por um conjunto de movimentos corporais que 
estimulam os músculos em prol de melhor desenvolvendo corporal e mental, utilizar 
as AF como estratégia terapêutica é reflexo da percepção dessas como fator positivo.  
Entendendo que: 

Para a OMS a participação em atividades físicas leves e moderadas 
pode retardar os declínios funcionais. Assim, uma vida ativa melhora 
a saúde mental e contribui na gerência de desordens como a 
depressão e a demência. (BENEDETTI et al., 2008, p.303).  

 

Destarte, perceber que as atividades físicas podem ser aliadas para a saúde 
mental faz com que pensamos em como incorporar novas práticas saudáveis no 
cotidiano da população, pensando dessa forma,  

 
 Embora na atenção primária à saúde as ações “curativas” 
(diagnóstico e tratamento) ocupem boa parte do tempo dos 
profissionais de unidades básicas de saúde, sua participação em 
atividades educativas, como por exemplo, orientar a realização de 
atividade física, é fundamental para a difusão de comportamentos 
saudáveis para a população da área de cobertura dos serviços. 
(SIQUEIRA et al., 2009, p.203). 

 
Desse modo, com a orientação a respeito dos benefícios da realização de 

atividades físicas a sociedade desconstruiria alguns estereótipos relacionados às AF, 
dando abertura para uma maior adesão de sujeitos em grupos de atividades, não 
apenas em busca da boa forma física e do lazer, mas pensando na mente. Siqueira 
et al. (2009, p.203) salienta que “no Brasil, ainda é escasso o conhecimento sobre a 
orientação de atividade física como estratégia de educação à saúde na rede básica“, 
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partindo desse pressuposto, nossa pesquisa se caracteriza como relevante para essa 
propagação de conhecimentos. 

 

3 METODOLOGIA 
 

Este artigo tem como objetivo constatar a eficácia de atividades físicas em 
grupo no tratamento de depressão, ansiedade, dentre outras doenças psicológicas, 
como já mencionado. 

Para tanto, utilizamos como metodologia o método de revisão em literaturas a 
respeito da temática sobre saúde mental e atividades físicas grupais, foram 
encontradas e analisadas 10 literaturas, compilamos pesquisas de cunho cientifico 
publicadas entre os anos de 2011- 2021.  

Metodologicamente este artigo foi pensado a partir de uma revisão integrativa 
e qualitativa, que busca sintetizar e comparar os estudos com a temática já 
mencionada.  

Nos empenhamos em buscar trabalhos científicos em diferentes plataformas, 
investigamos no banco de dados da Universidade Estadual da Paraíba, Google 
Acadêmico, PUBMED, Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e Acervo Digital da UNESP, todavia, encontramos poucos artigos e 
livros relacionados a atividades físicas em grupo e saúde mental. O que encontramos 
foram trabalhos que tratam de saúde mental de forma geral e os benefícios das 
atividades físicas como método terapêutico. 

Em nosso processo foram selecionados, artigos publicados em diferentes 
formatos científicos das áreas de educação física, farmácia, fisioterapia e ciências da 
saúde, desde artigos à trabalhos de conclusão de curso. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram encontradas e analisadas 10 literaturas que versam sobre os benefícios 
das atividades em grupo como estratégia terapêutica para doenças psicológicas 
(Quadro 1).  
 

Quadro 1: Literaturas que versam sobre os benefícios das atividades em grupo 
 

Primeiro autor, 
ano de 

publicação e país 

Número 
de 

páginas 

Tipo de 
Estudo 

Resultados 

BITTAR, Cléria. 
2011, Brasil. 

18 Comparativo As ações  grupais,  que buscam a 
qualidade de vida e promoção da  
saúde,  acabam criando  um  
espaço  de  trocas  e  vivências,  
concebendo  condições positivas  
para  que  os  idosos possam ter 
uma vida mais saudável, com 
qualidade de vida e bem-estar. 

RIBEIRO, Lorena 
Araújo. 2014, 
Brasil. 

11 Qualitativo A pesquisa afirma que embora 
apesar de diferentes grupos e 
atividades desenvolvidas, em 
suas essências esses grupos 
buscam o mesmo, a interação e 
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produção das individualidades e 
subjetividades dos indivíduos, 
sendo uma alternativa viável para 
o tratamento de doenças 
psicológicas e restauração da 
saúde mental. 

VEIT, Alessandra. 
2015, Brasil. 

11 Analítico, 
qualitativo, 
descritivo 

Os autores constatam que a 
intervenção da Educação Física e 
de atividades físicas é benéfica no 
tratamento de pessoas com 
doenças psicológicas e que sua 
contribuição é terapêutica. 
Conclui-se que a Educação Física 
cumpre papel relevante no 
tratamento dessas pessoas. 

NAZARÉ 
OLIVEIRA, Eliany. 
2011, Brasil. 

6 Reflexivo e 
analítico 

A inserção de comportamentos 
saudáveis é o principal caminho 
para melhoria e restauração da 
saúde mental. A atividade física é 
um meio importante para a 
promoção da saúde. 

GONDIM, Luiz 
Felipe de Lima. 
Brasil, 2021. 

20 Revisão 
literária 

O autor estudo concluiu que que 
vários estudos demonstraram a 
atividade física como uma 
estratégia aliada e benéfica no 
combate à doenças. 

ORGANISTA, 
Cássio Augusto 
Machado. Brasil, 
2018. 

11 Revisão 
metodológica 

Considera a prática de exercício 
físico é imprescindível para o 
bem-estar dos sujeitos, além de 
melhoras nos indicadores 
fisiológicos. As formas e métodos 
que são apresentados os 
exercícios físicos, podem variar, 
seja resistido ou no CrossFit, 
ampliando as possibilidades da 
prática, conforme experiência 
pessoal e identificação com a 
modalidade. 

CARVALHO, dos 
Santos Anderson. 
Brasil, 2021. 

16 Revisão 
Narrativa 

 os autores constataram em seus 
estudos que existem uma enorme 
variedade de atividades físicas 
que podem ser implementadas no 
cotidiano das crianças e 
adolescentes para prevenção de 
doenças e que as atividades 
físicas concebem o 
desenvolvimento de um elevado 
número de capacidades físicas, o 
pleno desenvolvimento somático 
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e de aspectos cognitivos e 
emocionais. 

MARBÁ, Romolo 
Falcão. Brasil, 
2016. 

9 Quali- 
quantitativo 

Os resultados evidenciam que a 
busca pela prática da dança é 
muito grande pelo fato de 
proporcionar inúmeros benefícios 
para a saúde de quem a pratica. 
Os autores conceituam a dança 
enquanto uma atividade física em 
grupo que proporciona alegria, 
sensações de bem-estar e 
companheirismo. 

OLENHEKI, 
Willian Marcelo. 
Brasil, 2019. 

21 Quali- 
quantitativo 

Os resultados da pesquisa, 
demonstram que os adeptos a 
prática de pedal em grupo não 
estão em busca apenas de 
resultados físicos, estão 
buscando resultados 
relacionados aos benefícios  
psicológicos e sociais também. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2022. 
 

BITTAR et al. (2011) trabalha com o impacto das atividades em grupo como 
estratégia de promoção da saúde na senescência, nessa perspectiva buscaram 
conhecer dois grupos de idosos, pesquisando sobre o impacto que a participação/não 
participação em atividades teve sobre sua saúde e qualidade de vida. Consideraram 
idosos que participavam ativamente de atividades físicas em grupo e os que não 
participavam e fizeram entrevistas com esses sujeitos.  

Os resultados foram que os idosos que participavam do grupo se sentiam 
motivados para fazerem atividades físicas, se afastavam da solidão, faziam novas 
amizades, construíam independência, se sentiam inclusos na sociedade e se sentiam 
saudáveis, tinham qualidade de vida, e afirmaram que não participar dessas 
atividades físicas em grupo era perder tempo e saúde. 

RIBEIRO et al. (2014) versão sobre as atividades grupais em saúde mental, 
uma pesquisa de cunho qualitativo exploratório- descritiva que objetivou analisar 
atividades grupais desenvolvidas em uma unidade de saúde mental. 

A pesquisa afirma que embora apesar de diferentes grupos e atividades 
desenvolvidas, em suas essências esses grupos buscam o mesmo, a interação e 
produção das individualidades e subjetividades dos indivíduos, sendo uma alternativa 
viável para o tratamento de doenças psicológicas e restauração da saúde mental. Em 
seus resultados constataram que “atividades grupais oferecem a possibilidade 
concreta de transformação tanto das práticas assistenciais, quanto do cotidiano dos 
sujeitos” (RIBEIRO et al., 2014, p.292). 

Por sua vez, VEIT et al. (2015) buscou verificar como ocorre a intervenção da 
Educação Física na saúde mental e qual a sua contribuição no modelo de assistência 
que busca reintegrar o indivíduo com transtornos mentais à sociedade. Em sua 
pesquisa foi posto em debate o papel da Educação Física no combate as doenças 
psicológicas. 

Para tanto, os autores iniciam sua pesquisa fazendo um percurso sobre a 
história da saúde mental e fazem uma pesquisa qualitativa descritiva. Foram feitas 
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entrevistas semiestruturadas com profissionais de Educação Física que trabalharam 
em hospitais psiquiátricos e constataram que as atividades físicas são benéficas e sua 
contribuição para a saúde mental é terapêutica.  

NAZARÉ OLIVEIRA et al. (2011) versa sobre a relação que existe entre 
atividade física e saúde mental. Os autores evidenciam os benefícios das práticas de 
exercícios sistemáticos para a existência de uma saúde mental equilibrada. Para 
tanto, eles afirmam que “Existem evidências de que atividade física atua na melhoria 
da autoestima, do autoconceito, da imagem corporal, das funções cognitivas e de 
socialização, na diminuição do estresse e da ansiedade” (NAZARÉ OLIVEIRA et al., 
2011, p. 126). 

Sendo assim, buscam em seu estudo trazer por base de pesquisas e dados 
históricos como em cada contexto social a humanidade se apropria de um estilo de 
vida. Fazem uma análise sobre atividade física e os benefícios na função cognitiva e 
saúde mental e refletem sobre a atividade física e a promoção da saúde mental, 
concluindo que “sustenta-se a hipótese da necessidade de se promoverem mudanças 
no seu estilo de vida, levando-o a incorporar a prática de atividades físicas ao seu 
cotidiano. ” (NAZARÉ OLIVEIRA et al., 2011, p. 130). 

IASI (2013) fez uma revisão de literatura sobre a atividade física na saúde 
mental, tomando como base a relevância da intervenção através da atividade física 
no campo da doença mental, esse trabalho analisa resultados dos estudos que 
demonstraram os benefícios da atividade física para indivíduos com transtornos 
psiquiátricos, considerando os aspectos fisiológicos e emocionais dos sujeitos. 

Dessa forma, ao revisar esses estudos, IASI (2013) constatou que “Os 
resultados dos estudos revelaram que a atividade física possui importante papel no 
tratamento de pacientes com transtornos psiquiátricos”, especialmente comprovando 
a relação da realização de atividades físicas e bom humor. Os estudos apontam 
melhora na qualidade de vida, aumento da autoestima, melhoria no sono e redução 
de sintomas.  

Por sua parte, GONDIM (2021) em sua revisão integrativa demonstrar a 
atividade física como uma estratégia terapêutica e preventiva na doença de Parkinson. 
Mostrando através de ensaios e estudos quais as atividades físicas mais utilizadas 
como estratégias de combate à Doença. 

Para esta produção integrativa foram utilizados dez estudos longitudinais, 
transversais, experimentais e randomizados. Com base em sua análise constatou que 
“vários estudos demonstraram a atividade física como uma estratégia aliada e 
benéfica no combate à doença” (GONDIM, 2021, p.4). 

No que lhe toca, ORGANISTA (2018) em seu trabalho considera a importância 
da prática de exercícios físicos parar o bem-estar e qualidade de vida dos sujeitos, em 
sua pesquisa trabalha com a metodologia de treinamento físico denominada CrossFit 
para tratar de seus benéficos e métodos da prática. 

Nesse sentido, o autor buscou verificar as contribuições que o método CrossFit 
para o corpo dos participantes de tal atividades, que é uma prática de atividade em 
grupo, constatando a promoção de bem-estar, melhor qualidade na saúde mental dos 
seus participantes e fazendo comparações entre os métodos do CrossFit e o 
treinamento resistido tradicional. 

CARVALHO et al. (2021) buscou estudar os exercícios físicos e seus benefícios 
para a saúde das crianças em uma revisão narrativa. Os autores afirmam que atrelado 
ao processo de globalização a “falta de estímulo e de exemplo dos pais se constituem 
num ambiente favorável para prática insuficiente de atividades físicas por até 81% das 
crianças e adolescentes” (CARVALHO et al., 2021, p.2). 
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Todavia, os autores constataram em seus estudos que existem uma enorme 
variedade de atividades físicas que podem ser implementadas no cotidiano das 
crianças e adolescentes para prevenção de doenças, concluindo que as atividades 
físicas e “Os esportes e modalidades de treinamento proporcionam o desenvolvimento 
de uma gama de capacidades físicas, o pleno desenvolvimento somático e de 
aspectos cognitivos e emocionais” (Idem, 2021, p.2). 

MARBÁ et al. (2016) trabalha com a perspectiva da dança na promoção da 
saúde mental e melhoria da qualidade de vida. É um estudo de caráter quali-
quantitativo descritivo de campo. Os resultados evidenciam que a busca pela prática 
da dança é muito grande pelo fato de proporcionar inúmeros benefícios para a saúde 
de quem a pratica. 

Os autores conceituam a dança enquanto uma atividade física em grupo que 
proporciona alegria, sensações de bem-estar e companheirismo, e que é capaz de 
provocar estímulos para os sujeitos que praticam, sendo uma prática grupal que 
constrói no individuo motivação, determinação e autoestima. 

Por fim, OLENHEKI et al. (2019) explora os fatores que levam a prática de 
ciclismo e benefícios para a qualidade de vida de seus adeptos. Uma pesquisa de 
cunho quali- quantitativo, que se propõe investigar os motivos que levam a prática, e 
os benefícios para a qualidade de vida dos participantes dessa atividade física em 
grupo. 

Os resultados da pesquisa, demonstram que os adeptos a prática de pedal em 
grupo não estão em busca apenas de resultados físicos, estão buscando resultados 
“relacionados á aspectos psicológicos e sociais, pois essa atividade causa uma   
sensação   de   prazer   bem   estar atuando   na   diminuição   dos   níveis   de   stress, 
e possibilitando   o   encontro   e   a   socialização   com   outros   praticantes” (Idem, 
p.369).    

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Constatamos que as Práticas de Atividades Físicas em grupo como Estratégia 
Terapêutica para pessoas com doenças psicológicas causam impacto positivo na vida 
dos sujeitos e consequentemente na sociedade. Concluímos que existe um grande 
número de pessoas que utilizam as atividades em grupo como forma de terapia e 
lazer, e que nos últimos anos cresceu a adesão de pessoas preocupadas com o bem-
estar e com a saúde mental.  

A pesquisa e análise dessas literaturas nos auxiliou a desenvolver o objetivo 
proposto e perceber a escassez de trabalhos específicos que tratam sobre práticas 
de atividades físicas em grupo como terapia. Todavia existe uma vasta quantidade de 
literaturas que versam sobre atividades físicas e saúde mental.  
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